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      Os implantes dentários são “raízes artificiais” que têm 
como objetivo a substituição de peças dentárias perdidas ou 
dentes muito danificados de modo a que se restabeleça 
tanto a função mastigatória, como a estética e a fala. 
     Os implantes podem ser de vários materiais, no entanto os 
mais utilizados são os de titânio e os de zircónia pois são 
biocompatíveis, têm afinidade para a aposição óssea e para 
as células que vão garantir a sua estabilidade no osso.
     Desde que realizados mediante a técnica correta e de 
acordo com as especificações do fabricante, são atualmente 
a melhor opção de reabilitação oral.
     Os implantes são “aparafusados” no osso e nele é cimen-
tada ou aparafusada uma coroa, ponte ou prótese total.

 Se as condições ósseas e sistémicas o permitirem (quanti-
dade e qualidade óssea suficientes), a cirurgia for realizada 
segundo a técnica correta e sem complicações relevantes e 
os implantes estiverem com uma estabilidade primária boa, é 
possível a aplicação de carga, ou seja, a colocação da reabili-
tação poderá ser feita no mesmo dia da colocação dos 
implantes.
     De notar que idealmente deve aguardar-se pela 
cicatrização dos implantes antes da colocação da reabili-
tação definitiva.

    Os implantes dentários são a melhor solução reabilitadora 
e têm diversas vantagens nos mais variados campos. Uma 
delas é a restituição da função mastigatória, que é de 
importância fulcral para a maior parte dos pacientes pois 
permite uma qualidade de vida que havia sido perdida. 
Seguidamente, a nível estético, já que para além se 
substituírem dentes perdidos (algo com um grande impacto 
visual), ainda permite a que a reabsorção óssea que ocorre 
aquando da perda e nos tempos seguintes seja diminuída 
pela presença dos implantes, permitindo ainda que 
manutenção da estética dento-facial. 

Posso colocar dentes num só dia ?

Vantagens da sua utilização?
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 As fases necessárias à colocação dos implantes 
propriamente ditos dependem do caso individual. Por vezes, 
poderão ser necessárias cirurgias de regeneração óssea em 
casos onde não haveria osso disponível em quantidade 
suficiente para poder albergar um implante. Nesses casos, é 
necessário que o novo osso cicatrize durante 4 ou 9 meses 
antes da colocação do implante.
 Por sua vez, aquando da colocação do implante, e 
dependendo do caso, poder-se-á ou não aplicar carga ao 
implante, ou seja, colocar-se a reabilitação pretendida (coroa, 
ponte, prótese) de forma precoce, imediata ou tardia. Usual-
mente, prevê-se um novo período de cicatrização que dura 3 
a 5 meses e que tem o objetivo de permitir que o implante 
osteointegre.
       Seguidamente, é colocada em função a reabilitação 
pretendida, havendo ainda uma fase de controlo que consiste 
nas consultas de controlo seguintes e em que é feita a 
manutenção quer dos implantes quer da reabilitação. 
Existem, portanto, de uma forma geral, três fases: 1. Cirúrgica, 
2. Protética, 3. De controlo.

     São necessários alguns requisitos para permitir a 
colocação de implantes. A perda de um dente há muitos anos 
poderá não ser um fator impeditivo para se colocarem. 
Havendo disponibilidade óssea (em quantidade e em quali-
dade), boa higiene oral, condições sistémicas e periodontais 
bem controladas e de preferência a inexistência de hábitos 
nocivos (como o tabaco e o álcool) a solução reabilitadora 
com implantes é francamente previsível.

Em termos de cuidados pré-operatórios, é necessário que 
estejam controladas todas as patologias que possam 
interferir quer com a cirurgia em si, quer com a osteointe-
gração do implante nos meses que se seguem à cirurgia, bem 
como a redução ou eliminação de hábitos nocivos como o 
tabagismo e o alcoolismo.
     Em relação aos cuidados pós-operatórios, estes são de 
grande importância, já que têm impacto nos resultados e no 
conforto do paciente. Nos primeiros dois dias, deve ser 
aplicado gelo durante 10 min de hora a hora; os bochechos e 
os movimentos de sucção devem ser evitados; a cabeça 
deverá estar virada para cima e numa posição mais elevada 
aquando do sono; deve ser evitado baixar a cabeça por 
longos períodos e o exercício físico evitado durante 3 dias. No 
caso de haver sangramento (que é normal), deverá ser 
colocada e mordida uma gaze no local intervencionado. O 
paciente deve seguir a medicação prescrita pelo médico 
dentista que, dependendo do caso, poderá incluir analgési-
cos, anti-inflamatórios e antibióticos. Em relação à alimen-
tação, esta deverá ser à base de alimentos frios e moles.

Perdi um dente há muitos anos 
posso colocar implantes?

Cuidados pré e pós-operatórios?

Quantas fases

São necessárias?
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 A higiene oral é o fator comum imprescindível a 
qualquer tipo de intervenção médico-dentária que vai tornar 
mais previsível o sucesso da mesma. A higiene da reabilitação 
sobre os implantes deve ser feita como se de dentes naturais 
se tratassem, ou seja, recorrendo à escovagem durante 2 
minutos 2-3 vezes por dia com pasta e escova adequadas. 
Por sua vez, também se podem usar outros métodos auxilia-
res como os escovilhões e o fio dentário, adaptando estes ao 
tipo de reabilitação. 

 Os estudos apontam para taxas de sucesso a rondar 
os 96% aos 10 anos. A duração dos implantes, bem osteointe-
grados e em função, depende da técnica utilizada, do respei-
to pelos timings da cicatrização e da aplicação de carga aos 
implantes, do tipo de reabilitação e do material da mesma, da 
higiene oral do paciente e da comparência às consultas de 
controlo e manutenção.

 Os pacientes devem informar o médico dentista 
sobre qualquer alteração ou desconforto relacionados com a 
área submetida à cirurgia de implantes, especialmente no 
período em que decorre a osteointegração, ou seja, até à fase 
protética. Nessa fase, se as condições o permitirem, é instala-
da e a justada a reabilitação pretendida. Devem ser realiza-
das consultas de manutenção anualmente ou 2 vezes por ano, 
à semelhança do que se preconiza para os dentes naturais.

Quanto tempo duram?

Manutenção dos implantes?

Como fazer

Higienização?
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